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NOTA 

A pele da tilápia no tratamento de queimaduras de  
segundo e terceiro graus, além de mais eficiente, é de  

baixíssimo custo

The skin of tilapia in the treatment of burns of second and third  
degrees beyond more efficient, is low cost
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O intuito desta pesquisa é demonstrar que já é possível o tratamento de queimaduras de uma forma que venha 
diminuir o sofrimento do paciente. É sabido que os ferimentos em decorrência de queimaduras são, por sua natureza, 
extremamente doloridos, sobretudo, no momento da troca do curativo.

As queimaduras constituem um grave problema de saúde pública, representando a segunda causa de morte na 
infância no Brasil. Segundo a Sociedade Brasileira de Queimaduras, estima-se que, no Brasil, ocorram em torno de um 
milhão de acidentes com queimaduras por ano. Destes, cem mil pacientes procuram atendimento hospitalar e cerca 
de dois mil e quinhentos falecerão, direta ou indiretamente, de suas lesões.

Diante desta situação, o professor/coordenador do SOS Queimaduras e  Feridas do Hospital São Marcos de Reci-
fe (PE) conjuntamente com a equipe de pesquisadores liderados pelo professor Edmar Maciel, presidente do Instituto 
de Apoio ao Queimado (IAQ), propuseram que o tratamento de feridas oriundas de queimaduras com a pele da tilá-
pia tem se revelado muito eficaz, principalmente, por evitar as dores que ocorrem no momento da troca do curativo.

Informa ainda que além da eficiência na cura dos ferimentos, este tratamento não submete o paciente às fortes 
dores e incômodo no momento da troca do curativo, uma vez que, por meio deste procedimento, não há necessida-
de da troca do curativo. Além de não haver necessidade da troca do curativo, que já seria muito importante, em razão 
de evitar o paciente do sofrimento, também revelou-se que a pele do pescado possui duas vezes mais colágenos (tipo 
1) que a pele humana.

No ano de 2017, a equipe dos pesquisadores realizou teste com 60 pacientes e os resultados obtidos foram 
altamente positivos
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O estudo revelou que além do alívio da dor do paciente e maior eficácia da nova técnica, o custo do tratamento 
fica muito mais barato, porque o tratamento convencional é feito com pomada e há necessidade da troca do curativo 
a cada dois ou três dias, dependendo da gravidade dos ferimentos.

Com todos os benefícios e adaptação da pele da tilápia com a pele humana, não há necessidade de refazer o cura-
tivo como no tratamento convencional. Informam ainda que a pesquisa já revelou que o a nova técnica tem reduzido 
as dores em 30 a 50%, o que é de muita significância para a qualidade do tratamento.

Além de todos os benefícios já relatados, convém destacar que o Brasil hoje figura entre os maiores produtores 
de peixes do mundo, e a tilápia representa 58,4% dessa produção, ou seja, mais de 280 mil toneladas. Convém desta-
car que 99% da pele da tilápia é descartado, o que significa dizer que a matéria prima é abundante e, por consequên-
cia, barata. São números muito expressivos e, lamentavelmente, está sendo desperdiçado algo muito importante para 
a Medicina, produto revolucionário para pacientes com queimaduras de segundo e terceiro grau.

De acordo com o Doutor Edmar Maciel, a ideia da utilização da pele da tilápia em queimados surgiu há cinco anos 
e hoje a pesquisa em torno da aplicação tem dois anos e meio. A pesquisa envolveu o trabalho de 49 profissionais da 
Universidade Federal do Ceará, sob a coordenação do Dr. Odorico Moraes.

O modo de preparação se processa com a retirada das peles das tilápias que depois são lavadas com água corren-
te e colocadas em caixas isotérmicas para serem enviadas para armazenamento no banco de peles da Universidade 
Federal do Ceará, que depois de passarem pela esterilização inicial, são enviadas para São Paulo, ao Instituto de Pes-
quisas Energéticas e Nucleares (IPEN) da Universidade de São Paulo (USP), onde passam por uma radioesterilização, 
(procedimento que elimina possíveis vírus e garante a segurança do produto). Quando voltam para o banco de peles, 
após cerca de 20 dias, as peles são refrigeradas, e podem ser utilizadas em até dois anos.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), recomenda-se um banco de pele para cada município 
com mais de 500.000 habitantes, mas a realidade no Brasil é outra, pois atualmente existem quatro unidades: São 
Paulo, Porto Alegre, Curitiba e Recife. Desses, existem somente três que estão ativos, quais sejam, São Paulo, Porto 
Alegre e Curitiba. Como a porcentagem de queimaduras são alarmantes, esses três bancos de peles conseguem su-
prir somente 1% da necessidade demandada no país.

A falta de informação, ou mesmo, um trabalho eficiente de publicidade, por parte das autoridades de saúde, tem 
causado um rendimento muito baixo de doações de peles. Entretanto, é possível que com um trabalho de divulgação 
eficiente da importância desse material, que é jogado fora pelos produtores, se possa aproveitar para a Medicina, de 
forma a suprir a demanda e evitar muito sofrimento humano.

O mais importante desta nova tecnologia de saúde é que temos no país matéria prima abundante e de baixíssimo 
custo que, com certeza, suprirá toda nossa demanda e, possivelmente, se revelará um produto com alto valor agre-
gado para a exportação. 


